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A interação e a interdependência de um grupo onde suas necessidades e
objetivos culminam no apoio de umas para com as outras é o que caracteriza o
grupo como social. Por outra vertente, grupos não sociais podem ser definidos
por pessoas em um mesmo lugar ao mesmo tempo, mas não interagem entre
si, porém influencia diretamente o comportamento do indivíduo. O presente
trabalho de investigação para além do conhecimento teórico no que diz
respeito a psicologia social acerca de alguns processos grupais, sociais e não
sociais a exemplo da facilitação social, indolência social, desindividuação,
comunicação entre grupo, conflitos interpessoais, cooperação e competição,
constitui na compreensão de aspectos referente a instituição de longa
permanência bem como evidenciar características de cunho social entre idosos
em uma instituição de amparo a idosos carentes. Como trajeto para avaliação



desta análise optou-se por uma observação estruturada que se conceitua como
ação planejada, com vista a atender critérios preestabelecidos sobre a
Instituição do Lar dos Idosos da cidade de Cajazeiras – PB e abordar aspectos
sociais entre os indivíduos dessa instituição. A amostra estudada foi formada
por 12 idosos de ambos os sexos masculino e feminino residentes na
instituição com idades entre 61 e 96 anos. O critério de seleção para participar
da pesquisa foi aleatório, devendo o participante ter aceitado colaborar
espontaneamente com a pesquisa, firmando o termo de consentimento livre e
esclarecido (TCLE). Utilizou-se como ferramenta um questionário contendo
indicadores sobre as características sócias demográficas dos participantes
(sexo, idade, tempo de moradia, contato familiar e escolaridade), no que diz
respeito a análise do estudo foi feito uma observação estruturada de cunho
qualitativa. O presente estudo buscou contribuir nos aspectos referentes a
instituição de longa permanência, como também evidenciar características
sociais importantes encontradas nessa instituição, especificamente os
processos grupais ali identificados. Nessa perspectiva observou-se no grupo, a
facilitação social, caracterizada pela tendência de realizar melhor tarefas
simples e pior tarefas complexas na presença de outras pessoas que
supostamente avaliam seu comportamento, além da interação e cooperação
bem como a existência de componentes sociais. Destarte foi possível perceber
através dos dados evidenciados no trabalho, aspectos do processo em grupo
tanto no que se refere a grupos sociais quanto a grupos não sociais
corroborando assim com a teoria estudada.
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